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APRESENTAÇÃO

Ao longo tempo, diversos campos científicos estão evoluindo com descobertas 

e inovações a partir de estudos científicos devidamente constituídos, organizados e 

executados. No campo da medicina veterinária a linha científica frequentemente está sendo 

cada vez mais refinada e aprimorada, visto que cada pesquisa, estudo e trabalho científico  

configuram-se como elementos imprescindíveis que enaltecem o grau de conhecimento 

desses profissionais tão importantes na sociedade  

Pretende-se, por meio dessa obra, contribuir ainda mais ao campo científic  

veterinário com conhecimento das mais variadas áreas do curso de medicina veterinária, 

afim de auxiliar e ajudar a comunidade acadêmica e os profissionais que estão em busca 

de uma fonte de conhecimentos aprofundada e escritos pelos profissionais renomados na 

área da Ciência Animal. 

O livro é composto por 21 capítulos que discorrem essencialmente sobre relevantes 

questões de índole veterinária, tanto no que concerne à animais domésticos quanto animais 

silvestres. Além disso, através de abordagens anatômicas e fisiológicas, cada assunto é 

tratado com máxima qualidade e precisão, visto que um dos intuitos principais da obra é 

contribuir significativamente no âmbito da medicina veterinária, afim de auxiliar e amparar 

aos profissionais da situada área no que diz respeito às análises clínicas e patológicas dos 

animais. 

Outrossim, esperamos que você, caro leitor(a), surpreenda-se e aproveite bem 

cada particularidade desta obra que, por sua vez, foi preparada com muito cuidado, zelo e 

dedicação. Boa leitura!

 

Alécio Matos Pereira

Dávila Joyce Cunha Silva

Gilcyvan Costa de Sousa
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RESUMO: O tema desse estudo é a associação 
do tratamento com ozônio e laser de baixa 
potência na cicatrização de ferimento em equino. 
Os equinos são frequentemente transportados e 
sujeitos a acidentes durante transporte e estão 
naturalmente predispostos a sofrerem lesões 
de origem traumática, por seu temperamento, 
manejo e condições a que, muitas vezes, são 
submetidos. Este é um relato de caso de equino 
que sofreu extensa e profunda ferida no membro 
anterior direito durante transporte, sujeito a 
contaminação e problemas derivados, foi tratada 
com ozonioterapia e laser associados como 
terapias adjuvantes. O objetivo do presente 
trabalho foi relatar um caso clínico de laceração 
em membro de equino submetido a tratamento 
de laserterapia e ozonioterapia, como objetivo 
de combater a extensa infecção, proporcionar 
conforto e analgesia e levar ao processo 
de cicatrização os efeitos anti-inflamatórios
e bactericidas do ozônio e laser vermelho, 
infravermelho e LED azul. Dentre as terapias 
existentes, a laserterapia tem se mostrado como 
eficiente recurso para o tratamento de feridas e 
como processo acelerador da cicatrização do 
animal.
PALAVRAS-CHAVE: Ozonioterapia.
 Fotobiomodulação. Reabilitação.

ASSOCIAÇÃO DE LASERTERAPIA E 
OZONIOTERAPIA EM CICATRIZAÇÃO DE 

FERIMENTO EM EQUINO

ABSTRACT: The theme of this study is the 
association of treatment with ozone and low power 
laser in wound healing in horses. Horses are 
frequently transported and subject to accidents 
during transport and are naturally predisposed 
to suffer injuries of traumatic origin, due to their 
temperament, handling and conditions to which 
they are often subjected. This is a case report of a 
horse that suffered an extensive and deep wound 
in the right forelimb during transport, subject to 
contamination and related problems, was treated 
with ozone therapy and associated laser as 
adjuvant therapies. The objective of the present 
paper was to report a clinical case of laceration 
in a horse’s limb submitted to laser therapy and 
ozone therapy, in order to combat the infection 
extension, provide comfort and analgesia, and 
bring the anti-inflammatory and bactericidal 
effects to the healing process. ozone and red 
laser, infrared, and blue LED. Among the existing 
therapies, laser therapy has been shown to be 
an efficient resource for the treatment of wounds 
and as an accelerating process for the healing of 
the animal.
KEYWORDS: Ozone therapy. Photobiomodulation. 
Rehabilitation.

1 |  INTRODUÇÃO

Os cavalos possuem processo de 
cicatrização particular, despertando necessária 

atenção clínica sobre o assunto. O evento da 

cicatrização de feridas é um processo dinâmico 
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que envolve diversos fenômenos bioquímicos e fisiológicos que precisam estar em equilíbrio, 

a fim de garantir uma boa restauração tissular. Este trabalho tem como objetivo revisar 

as terapias complementares do tratamento de feridas cutâneas por segunda intenção na 

espécie equina, através do uso do Ozônio Terapêutico e do Laser de Baixa Potência e 

relatar um caso clínico grave, com extensa área infeccionada, no qual o uso adjuvante 

destas terapias contribui para a cicatrização e consequentemente sobrevida do animal. 

Nas feridas tratadas por segunda intenção, são frequentemente observadas alterações 

como a contaminação da lesão, com produção de conteúdo purulento, cicatrização 

mais lenta em comparação às outras espécies, além da formação excessiva de tecido 

de granulação. Todas essas alterações são apontadas como desafios para o profissiona  

médico veterinário, necessitando, assim, da aplicação de metodologias específicas para a 

melhora do processo cicatricial (ARAUJO et al., 2017).

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

Busca-se, através da revisão de literatura, demonstrar os benefícios e resultados 

de uma terapia adjuvante e integrativa em uma área tão rotineira no trabalho veterinário. 

Envolve cicatrização, infecção e recuperação da melhor forma e no menor tempo fisiológic  

possível. Também visa discutir sobre a necessidade do uso de anti-inflamatórios não 

esteroidais (AINES), retardando o processo cicatricial, fazendo necessário o uso de 

terapias, que se tornam crucias para a resolução do caso. Por isso, estas vêm sendo 

objeto de pesquisa e relatos com bons resultados em artigos científicos e são cada vez 

mais frequentes.

2.1 Regeneração e reparação

Durante a regeneração, o tecido destruído é substituído com células do mesmo 

funcionamento do tipo perdido. Reparação, por outro lado, é uma reação substitutiva por 

tecido fibrótico concebido para reestabelecer a continuidade dos tecidos e, em última 

análise, resulta em tecido não-funcional ou cicatricial (STEINER et al., 2019).

2.2 Uso de fármacos anti-inflamatório

O uso de fármacos anti-inflamatórios deve ser limitado, devido ao potencial efeito 

inibitório sobre a resposta inflamatória que ocorre na fase inicial da ferida, essencial 

para as fases subsequentes. Drogas anti-inflamatórias diminuem a síntese de proteínas, 

proliferação, epitelização de fibroblastos e circulação periférica; podem diminuir a migração 

e a degranulação de neutrófilos e reduzir a angiogênese. Os corticosteroides, diminuem 

a resposta imune normal à lesão, podem interferir na síntese proteica ou divisão celular, 

atingindo, diretamente na produção de colágeno, além disso pode tornar a cicatrização 

mais frágil.

Compreender o processo de cicatrização é essencial para tomar decisões acertadas 
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no tratamento dessas feridas, além de usar corretamente os princípios terapêuticos, 

visando a perfeita ou melhor cicatrização possível (WINKLER, 2015). 

A cicatrização por segunda intenção, caso aqui relatado, consiste em uma ferida 

onde houve perda de grande quantidade de tecido e estruturas, altamente contaminada. 

2.3 Complicações, infecções e influências medicamentosas

A infecção também contribui para o atraso na cicatrização de feridas e é a principal 

razão para deiscência em feridas humanas (DIAS; OLIVEIRA, 2012 apud STEINER et al., 
2019). O desenvolvimento da infecção do ferimento depende da quantidade e patogenicidade 

da bactéria e da resistência do hospedeiro. Consequentemente, a dose infectante não precisa 

ser muito elevada se a bactéria for muito patogênica ou se a resistência do hospedeiro for 

baixa. Grandes volumes de tecido necrótico também favorecerão a presença de bactérias. 

A presença de corpos estranhos no interior da ferida é fonte de infecção e irritação, 

mantendo a inflamação e resistindo às tentativas de controlar a infecção. Com frequência, 

a infecção crônica resultará em tecido de granulação frágil e colágeno fraco com padrões 

desorganizados, causando baixa resistência à tração e reduzida contração do ferimento 

(LOPES et al., 2016 apud STEINER et al., 2019).  A inflamação excessiva ou prolongada 

pode contribuir para a patogênese com reações específicas durante o reparo das feridas, 

com produção precoce de tecido de granulação, que é chamado de “exuberante”, quando 

este se eleva acima do nível das bordas da pele, interferindo na contração da ferida, 

retardando a cicatrização (VIANA et al., 2014), podendo ainda progredir para fibrose, onde 

ocorre o aumento da produção de colágeno, redução do número de fibroblastos e capilares, 

formando uma estrutura densa, esbranquiçada e cintilante visualmente. Produzido em 

resposta à baixa tensão de oxigênio tecidual (SORENSEN et al., 2014 apud STEINER, 

et al., 2019), o tecido de granulação é estabelecido dentro de 3 a 5 dias, sendo formado 

a partir da proliferação capilar e de fibroblastos, o que o torna friável, porém resistente à 

infecção (WINKLER, 2015). O tecido de granulação exuberante é considerado como um 

importante fator no retardo da cicatrização de feridas por segunda intenção. 

Fatores nutricionais também estão relacionados a uma menor taxa de cicatrização. 

Estresse ou trauma grave aumentam as necessidades nutricionais. Isso evidencia a 

necessidade de dar conforto terapêutico e bom aporte nutricional ao animal. Foram 

instituídos, então, os tratamentos com ozônio e laser de baixa potência. Optou-se por 

tratamento adjuvante com fotobiomodulação – laser de baixa potência – e ozonioterapia.

2.4 Terapia integrativa – ozônio

O gás ozônio (O3) é formado por três átomos de oxigênio, através de um gerador de 

ozônio (MATTOS et al., 2012). O ozônio terapêutico aumenta a oferta de oxigênio tecidual 

e modula o sistema imune, possibilitando uma melhora e aceleração na reparação tecidual 

(NOGALES, 2011). A ozonioterapia pode atuar por via sistêmica e localizada, através da 
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produção de um pequeno e controlado estresse oxidativo, induzindo no organismo diversas 

respostas. A ação bioquímica do ozônio é muito rápida devido a sua reatividade quando em 

contato com o sangue (BOCCI; ZANARDI; TRAVAGLIA, 2011).

Figura 1 – Sangue ozonizado e não ozonizado

Fonte: Abo3vet (2018).

O ozônio tem a capacidade de se difundir para os tecidos, causando vasodilatação 

das arteríolas, estimulando o fluxo sanguíneo para os tecidos, gerando uma maior 

disponibilidade de nutrientes, oxigênio e de componentes imunológicos, por isso tem 

resultados excepcionais no tratamento de feridas persistentes e contaminadas, acelerando 

a cicatrização, com simplicidade de aplicação, obtendo êxito no tratamento contra bactérias 

multirresistentes (MATTOS et al., 2012). 

2.5 Tópico 

Têm-se o uso tópico de óleo ozonizado com grande poder germicida e efeitos 

positivos sobre a cicatrização. A aplicação tópica do ozônio desempenha ação antisséptica 

e estimulante da cicatrização, promovendo a proliferação e remodelação de células 

teciduais e, também, o uso de bags (sacos plásticos). O uso de bags é indicado para a 

desinfecção e a realização da limpeza da ferida, em que há a presença de tecido necrótico.
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Figura 2 – Técnica de bagging

Fonte: Arquivo pessoal (set 2019, out 2019).

O uso de bags nos membros, ou cuppings, que consistem na exposição direta da 

ferida ao gás ozônio. O aparelho é mantido ligado por 20 minutos, liberando o gás sobre 

a ferida umedecida com ringer lactato. Quando aplicado de forma local, o O3 apresenta-

se como um anti-inflamatório e como adjuvante no controle da dor e do edema. Outra 

forma de uso tópico e através do óleo ozonizado, rico em ozonídeos que liberam oxigênio 

ativo lentamente conferindo um efeito prolongado. O óleo estabiliza a molécula de ozônio, 

e quando entra em contato com a ferida, dissocia lentamente em ozônio reativo que 

se dissolve, gerando peróxidos de hidrogênio, justificando sua atividade desinfetante e 

estimuladora acelerando a cicatrização, com baixo custo e simplicidade de aplicação, 

obtendo êxito no tratamento contra bactérias multirresistentes (MATTOS et al., 2012). 

Durante todo o tratamento foi feito suporte no outro membro, pois era evidente a 

sobrecarga de apoio no membro contra lateral.

2.6 Fotobiomodulação – Laserterapia 

O laser é a abreviação de Light Amplification by Stimulated Emission of Radiation. 

Devido as suas características, os feixes colimados, monocromáticos com as trajetórias 

diretas de luz, os lasers terapêuticos ou de baixa potência são utilizados para acelerar 

os processos reparativos do tecido duro e do tecido mole, devido aos seus efeitos 

biomoduladores nas células e tecidos, ativando ou inibindo processos fisiológicos  

bioquímicos e metabólicos através de efeitos fotofísicos ou fotoquímicos nos receptores 

celulares, principalmente nas mitocôndrias. 
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Figura 3 – Colimação e monocromia do laser

Fontes: Reis (2019);  Wikipedia (2021).

Esses fenômenos biomodulatórios promovem os efeitos terapêuticos e proliferação 

celular, neoformação tecidual, revascularização, redução do edema, maior regeneração 

celular, aumento da microcirculação local e permeabilidade vascular. Os efeitos 

fotobiológicos da radiação laser envolvem nova biossíntese celular, especialmente na fase 

proliferativa da inflamação (ANDRADE; CLARK; FERREIRA, 2014)

Figura 4 – Aplicação de LED azul

Fonte: Arquivo pessoal (30 ago. 2019). 
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Figura 5 – Aplicação de laser terapêutico classe 3b

Fonte: Arquivo pessoal (31 ago. 2019).

A luz do laser é quantificada em unidades de energia, denominadas Joules (J) e 

as unidades geradoras dessa energia são quantificadas em Watts (W). A densidade de 

energia aplicada é geralmente quantificada em J/cm²  

2.7 Mecanismo de ação e efeitos terapêuticos 

O laser age nas organelas celulares, principalmente mitocôndrias, lisossomos 

e membrana plasmática, gerando um aumento de Adenosina Trifosfato (ATP) celular e 

melhorando o fluxo de íons. Acredita-se que nas células existam fotorreceptores sensíveis 

a comprimentos de onda específicos, capazes de absorverem fótons, desencadeando 

reações químicas. O laser produz um efeito analgésico e anti-inflamatório atrás da 

liberação de beta endorfina, opioides, endógenos, inibição da cicloxigenase e síntese das 

prostaglandinas, além de efeitos de regeneração tecidual através do aumento da atividade 

na mitótica, ativação de fibroblastos, vascularização e cicatrização (PRYOR; MILLIS, 2015). 

Desta forma, no menor tempo, acelera a síntese de ATP e a transcrição e replicação do 

DNA. Quanto a ação cicatricial, estimula a microcirculação local, a atividade mitótica das 

células epiteliais pelo aumento da síntese de ATP e ADP e aumento da síntese de colágeno 

(LINS et al., 2010). 

2.8 Descrição do caso

Foi atendido num Centro de Treinamento (CT) na região serrana do Rio de 

Janeiro, uma égua, PSI de 4 anos, acidentada durante o transporte do Rio de Janeiro 

para Teresópolis, sendo o CT uma escala. Nessa escala observou-se a égua no chão 

do caminhão, com muita perda de sangue e ferimento profundo e extenso no MAD. O 
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ferimento muito extenso cobria todo o membro anterior direito, desde a base do casco até 

acima dos carpos, muita perda tecidual e contaminação.

Figura 6 – Fotos no dia do acidente

Fonte: Arquivo pessoal (30 ago. 2019).

Além do suporte para analgesia e antibioticoterapia sistêmica, recebeu tratamento 

visando o reestabelecimento da ferida por segunda intenção, analgesia, homeostase, 

considerando a complexidade da cicatrização e intensa contaminação da ferida, foram 

instituídas terapias complementares, com ozônio e laser de baixa potência. 

3 |  METODOLOGIA 

No primeiro dia, 1 litro RL ozonizado IV, ug 65 a cada três dias, desbridamento 

com remoção dos tecidos desvitalizados e as fibrinas que formavam feridas foram limpas 

diariamente, e embebidas com óleo de girassol ozonizado diluído em Ringer lactato 1x/

dia, para melhor acoplamento à ferida, mantendo-a fechada. Ao entrar com a terapia 

alternativa, foi retirado o fenilbutazona (AINE), sendo substituído por ozonioterapia, laser 

terapia, curativos diários com ringer lactato ozonizado e óleo ozonizado. 

Ozonioterapia – a cada três dias aplicou-se nas feridas a mistura de O2-O3 (40 

µg/ml) por meio de bagging durante 20’, e fez-se terapia sistêmica de O3 em 1 L de ringer 

lactato, 65 ug IV. No curativo, usou-se ringer lactato e óleo ozonizado a fim de obter 
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consistência do tecido conjuntivo. Foi feita também aplicação IR, concentração do gás 

utilizada via IR  20 ug, alternando as vias sistêmicas, com soro ozonizado IV conc. 65 

ug ozonizado por 7 min, iniciado no primeiro atendimento para reidratação e melhora da 

imunidade. 

O gerador de ozônio usado foi da marca Ozone & Life, Modelo O&L1.5 Portátil. 

Em três dias a granulação tecidual já era evidente e maior consistência do tecido 

conjuntivo. Observou-se início de contração dos bordos, mantendo controlado o processo 

infeccioso até se encontrar totalmente cicatrizado, corroborando com trabalho realizado 

por Andrade, Clark e Ferreira (2014), que comparou a laser terapia de baixa potência 

e tratamento convencional em feridas cutâneas de ratos, observando que nos animais 

tratados com laser houve aumento na produção de colágeno e fibroblastos, acelerando a 

formação de tecido de granulação.

Fotobiomodulação – Laser – primeiramente com LED vermelho e infravermelho, 

cluster, 8 Joules a fim de conter processos inflamatórios, estimular síntese de colágeno, 

acelerar a mitose celular, estimular a produção de ATP. O infravermelho tem penetração 

mais profunda, estimula produção de colágeno, melhora a circulação sanguínea, 

minimiza edemas, aumenta captação de nutrientes, com essas propriedades trazendo, 

consequentemente, conforto e analgesia e com finalidade de haver uma recuperação 

tecidual mais rápida e organizada. Em seguida uso de LED azul – ação bactericida e 

fungicida – por 1 minuto a cada 10 cm2, totalizando aproximadamente 10 minutos de LED 

azul, quando havia grande extensão de ferimentos.

4 |  DISCUSSÃO

Uso de medicamentos – uso de perfusão regional com Amicacina – a primeira 

terapia antimicrobiana instituída foi penicilina benzatina, visando diminuir a infecção 

presente. O fenilbutazona, anti-inflamatório não-esteroidal, visava diminuir o processo 

inflamatório, reduzir a dor e o edema local. A quetamina, 1ml via IM de 24/24h visava 

o controle da dor. A dipirona visava também analgesia, pois o animal sentia grande 

desconforto, deitava constantemente e vocalizava. Houve uma melhora clínica, porém 

ainda havia contaminação local, edema e o animal continuou apresentando sensibilidade 

local. 
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Figura 7 – RX

Fonte: Veterinaria Equina – Dr. Flavio Gel (25 set. 2019)

Nota: observa-se foco de osteomielite no sesamoide lateral. 

 

Figura 8 – RX

Fonte: Dra. Adriana Lioli (3 dez. 2019)

Nota: ainda osteomielite, quando foi feita a perfusão regional.

Após constatar no RX que havia infecção óssea, foi feita perfusão regional por 

dois dias consecutivos, com 8 ml sendo 5 ml de sulfato de amicacina e 3 ml lidocaina 

com evidente melhora do paciente, no entanto, (MILEWSKI et al. 2015 apud STEINER et 
al., 2019), propuseram a perfusão regional com sulfato de amicacina e não observaram 

diferença significativa na cicatrização de feridas experimentalmente induzidas no 

metacarpo e metatarso em condições assépticas. Em um outro estudo preliminar, ao utilizar 

a perfusão regional com sulfato de amicacina em feridas inoculadas com Staphylococcus 
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aureus, não observaram redução da carga bacteriana no tecido de granulação de feridas 

em metacarpo e metatarso. Até novas investigações, os autores sugerem que a redução da 

carga bacteriana em feridas cutâneas deva ser realizada pelos métodos já estabelecidos, 

através de terapia tópica, antimicrobianos sistêmicos e debridamento cirúrgico das feridas 

(FREELAND et al., 2016 apud STEINER et al., 2019).

Os curativos realizados, visavam combater a infecção da ferida e promover 

um ambiente favorável à cicatrização, com remoção de corpos estranhos, sujidades, e 

manutenção da umidade local. A cicatrização ocorreu por segunda intenção, pois as bordas 

da ferida estavam separadas e houve intensa perda tecidual. Os tratamentos adicionais 

com ozônio e laser de baixa potência demonstraram ter influenciado no tratamento da 

lesão, agindo sistemicamente e localmente, com evidentes melhoras clinicas no decorrer 

dos dias. 

Uso de fenilbutazona – em estudo com feridas induzidas em equinos, avaliaram-

se os efeitos da fenilbutazona e comparou-se a cicatrização entre equinos distribuídos em 

dois grupos, sendo o primeiro controle, recebendo água destilada a cada 12 horas, durante 

cinco dias. O outro grupo foi tratado com fenilbutazona (4,4 mg/kg) com o mesmo intervalo 

e período do grupo controle. O tempo total de reparo das feridas no grupo tratado foi 

maior em aproximadamente 12 dias (37 dias para o grupo controle e 49 dias para o grupo 

tratado). As avaliações macroscópicas e histopatológicas mostraram o efeito inibidor da 

fenilbutazona quando comparada com o grupo controle na cicatrização de feridas cutâneas 

por segunda intenção em equinos (HUSSNI et al., 2010).

Devido ao seu efeito bactericida e fungicida, o uso da ozonioterapia possivelmente 

contribuiu para reduzir a infecção local e a dor através do seu efeito analgésico e anti-

inflamatório. Em relação às vias de administração, a lavagem com ringer ozonizado pode 

ter influenciado na limpeza da ferida e desinfecção local. O uso do laser terapia de baixa 

intensidade pode ter tido influência na atuação positiva na proliferação celular, incluindo os 

fibroblastos, aumentando a vascularização local, melhorando, assim, o processo cicatricial 

da ferida e diminuindo o tempo da fase inflamatória  

O óleo foi diluído ao ringer lactato em proporção de 50% cada parte, com a finalidad  

de melhor adesão e aplicado também no curativo a fim de estimular a reepitelização do 

tecido conjuntivo. Estava disforme, sem consistência e muito infeccionado, em seguida foi 

coberto com gaze, algodão e ataduras. Diariamente realizava-se limpeza da ferida com 

solução fisiológica estéril antes da aplicação do óleo. Até o tecido começar a ter alguma 

consistência não houve uso de água e sabão, somente soluções estéreis no curativo. O 

uso do óleo ozonizado foi utilizado apenas na primeira semana, pois estimula demais o 

crescimento celular e a granulação. O óleo ozonizado foi retirado quando houve resposta 

de granulação e maior rigidez tecidual e o excesso controlado com sulfato de cobre. 

Após dez sessões e visível melhora, houve a interrupção deste tratamento e retorno 

ao convencional, passando aos cuidados de outro veterinário e saindo desta terapia por 
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motivos alheios. O animal teve retrocesso e retorno da infecção, sendo considerada a 

eutanásia do animal. No entanto, após 20 dias de tratamento convencional, a proprietária 

optou por tentar novamente a terapia alternativa e recomeçamos.

 

Figura 9 – Regresso no tratamento, após 20 dias de convencional com AINES e corticoides

Fonte: Arquivo pessoal ( 21 set 2019).

  

Figura 10 – Retorno da terapia com O3 e fotobiomodulação

Fonte: Arquivo pessoal (13 dez. 2019). 

Nota: já existe firmeza no tecido para o acoplamento do laser infravermelho
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Figura 11 – Aplicação de laser infravermelho nos bordos da lesão

Fonte: Arquivo pessoal (01 set 2019). 

Observou-se que o rearranjo correto das estruturas cicatrizantes dependia do 

fornecimento adequado de oxigênio ao tecido, onde, sem ele, o processo de recuperação 

pode ser prolongado. Havia a contaminação excessiva a ser combatida, dor e desconforto. 

Há que se observar o processo doloroso e a necessidade de analgesia, além do uso de 

anti-inflamatórios (AINES) e houve uso de corticoide tópico no tratamento convencional 

anterior que retardaram a cicatrização. Por isso a opção de retirá-los assim que possível 

e utilizar as características anti-inflamatórias e analgésicas apenas do laser e ozônio para 

reconstruir o tecido, mantendo a analgesia do paciente, sem os efeitos adversos dos AINES 

e corticoesteroides.
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Figura 12 – Sequência do processo de cicatrização

Fonte: Arquivo pessoal (2019).

Nota: na primeira foto, ainda sem conseguir pisar. Depois, com a infecção controlada, voltou a pisar. 
Datas das fotos: 20 de outubro, 08 novembro e 13 dezembro 2019.

  

Figura 13  – Final do processo de cicatrização – retração tecidual

Fonte: Arquivo pessoal (2019)

Nota: datas das fotos: 19 dezembro 2019 e 02 janeiro 2020.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, foi demonstrado que a combinação das duas técnicas – laserterapia 

e ozonioterapia – promoveu a cura dos ferimentos, induzindo mediadores proliferativos 
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e migratórios, sugerindo-se que as terapias associadas podem ser uma poderosa 

estratégia para tratamento de ferimentos de pele, diminuindo consideravelmente o tempo 

de cicatrização e apresentando bom resultado estético e cicatricial; que o protocolo de 

ozonioterapia, associado a laser terapia de baixa potência, foi importante adjuvante no 

processo de cicatrização da ferida e também promoveu efeitos anti-inflamatórios e 

analgésicos de forma integrativa, reduzindo o desconforto da paciente, associados a um 

menor tempo para cicatrização completa da lesão, comparada com a terapia convencional. 

O animal retomou a capacidade fisiológica de pisar, trotar e galopar, mas devido a gravidade 

da lesão, optou-se por abdicar da vida esportiva e encaminhá-lo à reprodução.
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